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    Introdução


    A geração de Walter Benjamin é uma das gerações de pensadores mais atravessada por eventos históricos transformadores. Os pensadores alemães da primeira metade do século XX lidaram com nada mais nada menos do que a desesperadora crise econômica dos anos 20, duas guerras mundiais de consequências catastróficas, a ascensão do nazismo e o holocausto. Tudo isto em um contexto em que o mundo ao redor da Alemanha também se modifica intensamente, assistindo a um desenvolvimento industrial acelerado, à expansão dos meios de comunicação em massa, e à ascensão das grandes multidões urbanas ao palco da política e da cultura. Benjamin encontra-se particularmente no meio do turbilhão dos eventos históricos de seu tempo: como judeu na Alemanha nazista, foge de Berlim e mais tarde da Paris ocupada; flerta com a posição de intelectual institucionalizado tanto no Estado soviético quanto no israelense e acaba recusando ambos para permanecer numa Europa flagelada pela crise; as portas que se fecham para ele nas universidades obrigam-no a uma vida errática de trabalhos temporários, seja como resenhista de suplementos literários semanais, seja como apresentador de um programa de rádio, seja ainda como negociador de livros exóticos; em todo caso, Benjamin é testemunha ocular da história e parece estar presente em todos os lugares e em todos eventos, até o momento em que a tragédia coletiva de sua época transforma-se em sua tragédia pessoal. Em uma passagem que Benjamin reproduz quase ipsis litteris em dois ensaios, “Experiência e Pobreza” e “O Narrador”, o autor descreve a impotência do indivíduo humano diante das forças poderosas que a história colocava em jogo:


    (...) da noite para o dia não somente a imagem do mundo exterior mas também a do mundo moral sofreu transformações que antes teríamos julgado como absolutamente impossíveis. (...) Uma geração que ainda fora à escola num bonde puxado por cavalos viu-se sem teto, numa paisagem diferente em tudo, exceto nas nuvens, e em cujo centro, num campo de forças de torrentes e explosões destruidoras, estava o frágil e minúsculo corpo humano1.


    Se a história parece particularmente convulsionada no tempo de Benjamin, o que dizer do cenário cultural? A Europa do início do século XX é cenário da eclosão das vanguardas artísticas: o expressionismo, o surrealismo, o cubismo, o futurismo, o dadaísmo e outros movimentos culturais de vanguarda anunciam a chegada de uma nova espécie de artista, o artista que escreve manifestos e não tem receio de teorizar sobre sua prática artística, o artista que se coloca explicitamente contra a tradição cultural de seu tempo e se impõe o desafio de revolucioná-la, o artista que não enxerga separação entre arte e vida e faz da sua existência pessoal mais íntima uma performance artística. Paralelamente à eclosão das vanguardas, temos o surgimento da cultura de massas, o que implica tanto a criação de formas artísticas inteiramente novas, como o cinema, quanto o aparecimento de novas mídias capazes de massificar o alcance de formas tradicionais da arte, como no caso da relação entre o rádio e a música. O surgimento da cultura de massas é a origem de uma série de novos desdobramentos no entrelaçamento entre arte e política. Enquanto alguns utilizam as novas mídias como fonte de exploração estética politicamente revolucionária, como no caso de cineastas soviéticos como Dziga Vertov e Sergei Eisenstein, é igualmente patente a apropriação do rádio, do cinema, da televisão, do jornal e da fotografia para o serviço de propaganda fascista.


    História e crítica cultural são dois dos principais polos da reflexão benjaminiana, senão as problemáticas centrais de seu pensamento. A filosofia da história e a da crítica não são campos isolados um do outro na obra benjaminiana, mas domínios de intersecção constante. As manifestações culturais são marcos históricos imprescindíveis, e, na mesma medida em que ajudam a ilustrar o status quo dominante de um tempo, elas também servem ao propósito contrário de representar os contraexemplos da tradição ou a vontade intempestiva de mudança que coabita com todo sistema opressivo. O problema da cultura em Benjamin abrange muitas vezes o da recepção histórica da arte: como devemos nos comportar diante dos modelos artísticos do passado? Na distância histórica entre a obra original e a recepção do público no presente existe um lapso que alimenta a crítica de arte, e nos faz definir o seu papel como o de ou diminuir ou de extrapolar essas distâncias. Já o problema da história em Benjamin envolve com frequência o problema da narração da história, isto é, a questão acerca de como traduzir os fatos frios da história em uma experiência capaz de instruir e orientar a coletividade. E para esta questão a filosofia de benjaminiana tende a procurar respostas mais no ofício de romancistas como Proust ou de poetas como Baudelaire do que no trabalho de historiadores convencionais. É a arte que muitas vezes coloca como um problema o tema da narração e da representação do passado, questionando os limites da factualidade histórica, da veracidade da memória, da imparcialidade dos cronistas e da precisão linguística.


    Assim como acontece na relação entre história e cultura, a filosofia de Benjamin é repleta desses entrelaçamentos. Misturam-se na obra benjaminiana diversas correntes de pensamento, as quais não parecem à primeira vista necessariamente compatíveis. Nas palavras de Susan Sontag: “Apaixonadamente, mas também ironicamente, Benjamin colocava-se em uma encruzilhada. Era importante para ele deixar abertas as suas muitas ‘posições’: a teológica, a surrealista/esteta, a comunista. Uma posição corrigia a outra; ele precisava de todas”2. Nossa tese explora diretamente o contraste entre as perspectivas diferentes, ou os extremos, que compõem a filosofia benjaminiana. Mais particularmente, estamos interessados em pensar a relação entre uma primeira fase da produção filosófica de Benjamin, que se estende da segunda metade da década de 10 até o fim da década de 20 e se caracteriza por uma multiplicidade de fontes teóricas, entre as quais destacam-se o misticismo judaico e o romantismo alemão, e uma segunda fase de caráter acentuadamente marxista, que vai do final da década de 20 até a morte do autor. É evidente para nós que que elementos da primeira fase são incorporados na adesão tardia de Benjamin ao materialismo histórico, ao mesmo tempo em que não é possível negar as transformações profundas operadas em seu pensamento a partir da fase materialista. Mais do que compilar filologicamente analogias e dessemelhanças entre a primeira e segunda fase, desejamos postular na forma de problemas filosóficos os contrastes entre as correntes antípodas que perfazem esse pensamento. Fazemos nosso o gesto teórico do Benjamin no “Prefácio Epistemológico-Crítico” de Origem do drama trágico alemão (1928), quando afirma que “as ideias só ganham vida quando os extremos se reúnem à sua volta”3.


    Tendo como diretriz as temáticas da história e da cultura, nossa tese procura sublinhar as problemáticas filosóficas que surgem quando justapomos a primeira e segunda fases da obra de Benjamin. Assim como o autor constrói “imagens dialéticas” a partir dos textos que lê e da realidade histórica que documenta, nós tentaremos formar uma imagem dialética do próprio texto benjaminiano, o que significa não evitar as suas contradições, mas também encarar o choque cognitivo que nasce dessas contradições como algo a ser celebrado, isto é, como sinal da potência do pensamento de Benjamin, de sua capacidade para abarcar a complexidade ambivalente do real. Na primeira parte da tese, discutimos a compatibilidade entre duas correntes de compreensão da história que coabitam no pensamento benjaminiano: a corrente alegórica, que enxerga a história como fator de indeterminação, de transitoriedade e de ambiguidade, e a corrente materialista, que vê a história como um elemento que estrutura e determina a experiência humana. Na segunda parte da tese, debatemos a possibilidade de congruência entre duas das funções que a filosofia de Benjamin atribui à crítica cultural: de um lado, temos a figura do crítico romântico ou da crítica imanente, que rechaça a prerrogativa de julgar a obra de arte e prefere entender-se como alguém que desdobra e dá continuidade a ela; do outro lado, temos a figura do crítico materialista, que coloca como sua a tarefa de denunciar o caráter de mercadoria da cultura sob condições de produção capitalista, desmistificando a atração fetichista da cultura de massas.


    O intuito de nossa tese não é de maneira alguma o de resolver as tensões da exegese da filosofia benjaminiana, não há aqui nenhuma pretensão de definir qual era o “verdadeiro” Benjamin, dentre todas as possibilidades de interpretação de sua obra. Se conseguirmos realçar os dilemas filosóficos e avivar as questões e inquietações que surgem da leitura do texto benjaminiano, já consideraremos o nosso trabalhos como bem-sucedido. Ainda assim, defendemos a posição hermenêutica de que a contribuição do pensamento benjaminiano de juventude é imprescindível para a compreensão do Benjamin dos anos 30 não como um mero marxista ortodoxo, mas como alguém que realiza uma leitura filosoficamente original do materialismo histórico, no que tange à aplicação deste aos temas da história e da crítica cultural. Nossa experiência trabalhando com a obra de Benjamin nos garante que é muitas vezes árduo para o intérprete captar a singularidade do pensamento benjaminiano; muitas vezes pesamos a balança em direção a uma das dimensões de leitura de seus textos e falhamos em apreender a sofisticada dialética que os move. Por isso, se a nossa tese por vezes tenta aproximar a primeira e segunda fase da obra Benjamin, não é porque ignoramos as suas diferenças, mas sim porque fazemos um esforço de reproduzir o dinamismo da filosofia benjaminiana, na medida em que ela coloca simultaneamente em ação forças teóricas antípodas e tenta produzir a partir delas uma constelação de extremos.


    


    
      
        	1 BENJAMIN, 2012f, p. 214.
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        	3 BENJAMIN, 2016, p 23.


      

    
  


  
    PARTE 1


    O CONCEITO DE HISTÓRIA


    EM WALTER BENJAMIN


    Começamos então por discutir o tema da história no pensamento de Walter Benjamin e, como não podia deixar de ser, devido à indissociabilidade dos dois temas, somos levados logo no início a pensar a relação entre história e cultura. É uma problemática da crítica cultural que nos levará a colocar com mais clareza o que acreditamos ser o problema central da filosofia da história benjaminiana. Nos acercamos do problema, ainda que por via indireta, quando nos deparamos com o esforço de Benjamin, principalmente nos ensaios da dita fase “materialista” do anos 30, de pensar os motivos por trás da ascensão e do declínio da difusão social de diferentes formas de arte. O apogeu de uma forma artística, assim parece pensar Benjamin, acontece no momento em que sua recepção vai ao encontro de uma configuração histórica experiência humana. O que torna possível a significância social da pintura entrar em declínio, enquanto a do cinema entra em expansão, por exemplo, é o fato de que a configuração da própria experiência que embasa a recepção da arte encontra-se em constante mutação4. Em outras palavras, o que está posto é que a experiência é historicamente condicionada.


    Dizer que a experiência - o modo como os humanos apreendem o mundo à sua volta e também a si mesmos - é historicamente condicionada, é o mesmo que afirmar que ela é estruturalmente determinada pelos mesmos fatores que caracterizam os períodos históricos, os quais, do ponto de vista de um pensador influenciado pelo materialismo histórico, incluem o estágio do desenvolvimento tecnológico, a dinâmica da luta de classes, a escopo e o alcance das redes de sociabilidade, entre outros. Vejamos um exemplo de como a crítica cultural benjaminiana historiciza a experiência na mesma medida em que historiciza a recepção da arte. Em “O narrador: considerações sobre a obra de Nikolai Leskov” (1936), Benjamin associa a iminente extinção da narrativa oral, enquanto forma artística, ao declínio da capacidade humana de contar e também de ouvir histórias5. A capacidade de contar e ouvir histórias, ou nas palavras de Benjamin a “faculdade de intercambiar experiências”6, é associada com uma série de condicionantes históricos: a ausência de dispositivos para a reprodução massiva da escrita, a existência de um determinado ritmo de produção no qual as pessoas contam e cantam enquanto trabalham7, a presença de redes de sociabilidade que unem pessoas em torno de vínculos comuns, e assim por diante. É importante ressaltar que, por mais que o filósofo lamente o declínio da narrativa oral, ele também não defende uma simples restituição da narração arcaica, do modo como ela originalmente se estabeleceu nas sociedades oralizadas. Isto porque reconhece que as condições históricas do presente encaminham a experiência humana para direções diferentes e que é pouco efetivo lutar contra o poder de determinação desses condicionantes.


    Podemos ainda selecionar um exemplo do inverso, isto é, da ascensão historicamente condicionada de uma forma artística: é o caso do cinema, objeto de estudo de “A obra de arte na era de sua reprodutibilidade técnica” (1935-40). Benjamin enxerga o cinema como em profunda sinestesia com a experiência sensorial da cidade e da indústria modernas. É como se, antes de se habituarem ao corte abrupto da câmera no filme, as massas já tivessem se habituado aos movimentos abruptos das máquinas na linha de montagem, assim como com a ignição instantânea dos automóveis, entre outras séries de processos instantâneos e fragmentários promovidas pela técnica no século XX. Antes que houvesse massas nas salas de cinema, as massas povoaram o chão de fábrica, as lojas de departamento, os bulevares das metrópoles, os comícios e os atos revolucionários da política no século XIX, para não falar das barricadas. O cinema é fruto da indústria mecanizada e da sociedade de massas e, se quisermos entender realmente a dimensão cognitiva e social do cinema, devemos compreender qual é a experiência histórica de uma humanidade definida, entre outros fatores, pela sua relação com as máquinas e com a massificação. O cinema é o testemunho histórico de uma nova forma histórica da sensibilidade que nasce junto com o século XX8. Em um trecho particularmente claro a respeito do que estamos tentando demonstrar, Benjamin escreve: “Ao longo de grandes períodos históricos modifica-se, com a totalidade do modo de existir da coletividade humana, também o modo de sua percepção. A maneira pela qual a percepção humana se organiza - o meio em que ocorre - não é apenas naturalmente, mas também historicamente determinado”9. Fica claro assim que o filósofo considera que mesmo a percepção sensível - aquilo a que geralmente atribuímos o predicado da imediação - é condicionada pelos processos coletivos que dão forma à história e que, portanto, toda tentativa de elucidar a experiência humana e seus produtos, como as manifestações culturais, deve ser historicamente orientada.


    Nesta abordagem inicial, e ainda prematura, a história aparece como aquilo que condiciona e dá forma à experiência humana. A história é aquilo que engloba a vida dos indivíduos e, de modo muitas vezes inconsciente para os próprios, confere um enquadramento determinado para seus dramas, suas esperanças e seus anseios. O projeto mais ambicioso de Benjamin, o Passagen-Werk ou Projeto das Passagens, investiga em seus mínimos detalhes como os processos históricos que dão origem à metrópole urbana influenciam até os aspectos mais cotidianos de suas vidas. Desde a organização das ruas até a maneira como nos vestimos, passando pela arquitetura dos espaços de consumo até a natureza dos brinquedos infantis, pelo tipo de iluminação das ruas até os diferentes meios de transporte e comunicação e os ritmos que eles impõem, todos estes elementos compõem uma paisagem historicamente determinada - que é, por exemplo, muito diferente daquela da Antiguidade Grega e da Europa Feudal - e condicionam a experiências em suas dimensões mais profundas, determinando até a linguagem e a consciência das citadinos da metrópole.


    Se a história e suas condições materiais condicionam a existência humana, torna-se vazio aquele tipo de pensamento puramente abstrato que procura definir um fenômeno por suas características atemporais. A obra de Benjamin é repleta de críticas a pensadores que não historicizam ou não historicizaram suficientemente suas reflexões. Ainda em um de seus primeiros textos, “Sobre o programa da filosofia do porvir” (1917-18), Benjamin aponta a “cegueira religiosa e histórica” da filosofia do Esclarecimento10. Tomando como modelo a epistemologia de Kant, o texto argumenta que, se por um lado o Esclarecimento tem razão em atacar a metafísica tradicional e limitar o conhecimento humano à experiência, o pensamento esclarecido não percebeu que, por outro lado, seu conceito de experiência já era em si uma fabulação metafísica, uma vez que não se fundamentava na materialidade histórica. O erro do kantismo, na visão de Benjamin, está em absolutizar, através do sujeito transcendental, um conceito de experiência que na verdade corresponde apenas à experiência histórica do indivíduo moderno autocentrado e carente de comunidade e de Deus. Benjamin pondera que “a representação da nua experiência primitiva e evidente, a qual para Kant parecia a única possível” corresponde a uma “forma singular, de limitação temporal (...), a visão de mundo do Esclarecimento”11.


    Outra crítica importante é realizada, mais de duas décadas depois, no ensaio “Sobre alguns motivos na obra de Baudelaire” (1939), no qual é questionada a ausência de base efetivamente histórica na “filosofia da vida” ou Lebensphilosophie, categoria dentro da qual Benjamin inclui de Dilthey a Bergson, como filósofos que se opõem ao mecanicismo matematizador do Esclarecimento e tentam pensar a dimensão autocriadora do ser vivo. Benjamin censura não exatamente o projeto da filosofia da vida, mas sobretudo a sua fonte, isto é, a imagem da experiência humana sobre a qual ela constrói suas teorias: “Compreende-se que elas não tenham partido da existência dos indivíduos em sociedade. Reclamavam da literatura, mais ainda da natureza e por fim sobretudo da idade mítica”12. Tratando da relação entre memória e experiência em Bergson, Benjamin critica o filósofo francês por rejeitar “toda e qualquer determinação histórica da experiência”13. Na visão de Benjamin, a noção bergsoniana de que a experiência (Erfahrung) se funda numa durée que compreende em si passado e presente, vida privada e coletiva, consciente e inconsciente, assinalaria mais corretamente a experiência das sociedades tradicionais, mas não aquela do indivíduo moderno. Este estaria fadado a compilar apenas vivências (Erlebnis), memórias fragmentarizadas e centrados no presente imediato, próprias do indivíduo moderno isolado, ensimesmado e atormentado pela tarefa de aparar o choque psíquico que lhe advém da existência movimentada em uma metrópole capitalista. A teoria bergsoniana da memória, na visão de Benjamin, mascara a realidade efetiva dos cidadãos históricos de seu tempo, cujo referente é a “experiência inóspita e cegante da época da grande indústria”14.


    A discussão sobre a memória em “Sobre alguns motivos em Baudelaire” ilustra bem o poder de condicionamento da história na filosofia benjaminiana. Benjamin declara a impossibilidade histórica de adquirirmos nos dias de hoje uma experiência no sentido próprio da Erfahrung tradicional, isto é, uma experiência que atravesse gerações em um vínculo comum. Acerca da Erfahrung, o autor afirma que “sua reconstituição por via natural é qualquer coisa com a qual cada vez menos poderemos contar”15. Benjamin admite apenas a “tentativa de reconstituir por via sintética a experiência”, como o que ocorre no caso do experimentalismo literário de Proust, o qual de nenhum modo se lança a resgatar a rememoração típica das comunidade tradicionais, mas reimagina a rememoração como investigação quase detetivesca em que momentos ocultos e esquecidos do passado revelam o presente sob nova luz. Contudo, o vínculo direto e espontâneo entre passado e presente está irremediavelmente perdido, na medida em que ele não é mais compatível com as condições materiais da atualidade histórica. Escrevendo sobre o conceito de origem ou Ursprung em Walter Benjamin, Jeanne Marie Gagnebin declara que “a restauração indica, portanto, de maneira inelutável, o reconhecimento da perda” e que “o passado enquanto passado só pode voltar numa não-identidade consigo mesmo”16. A impossibilidade de regressar ao passado só demonstra a camisa de força que é a história: uma vez que a história nos conduz ao presente, apresentando-nos novas condições de existência, é impossível reconstruir o passado em sua configuração original, por maior que seja a nossa vontade.


    Nesse primeiro esboço, a história aparece na obra de Walter Benjamin como sinônimo daquilo que condiciona e determina a experiência humana, como um enquadramento inexorável que especifica os limites do possível. Mas essa não é a única dimensão da história no pensamento benjaminiano, ou ao menos é isso que defendemos no primeiro capítulo da tese. De fato, acreditamos que existe outra chave de leitura para compreensão da história em Walter Benjamin, e que encontra fundamento em obras como Origem do drama trágico alemão (1924-25). Nesta segunda abordagem - que na verdade precede cronologicamente a fase materialista de Benjamin - a história surge em uma problemática diferente, ela aparece como uma leitura da existência que se opõe à leitura metafísico-teológica. Se esta privilegia o que a realidade tem de atemporal e de idêntica a si mesma, a história enfatiza nas coisas o que elas têm de transitório e ambivalente. Benjamin aponta a cultura barroca do século XVII, com sua revitalização da linguagem alegórica, como a origem moderna desta compreensão da existência e da história. A alegoria barroca tem duas características principais. Em primeiro lugar, ela efemeriza aquilo que usualmente julgamos como eterno, enxergando o futuro estado de ruína em tudo o que hoje resplandece. Em segundo lugar, a alegoria retalha o seu objeto em fragmentos, isto é, em partes que possuem muitas vezes sentidos antitéticos uns aos outros e que necessariamente não se juntam em um todo coeso. Em Origem do drama trágico alemão, Benjamin associa a representação alegórica do Barroco com uma nova consciência histórica que surge junto dos processos de secularização difundidos no século XVII. É justamente porque os alegoristas enxergam a história como pano de fundo da vida humana é que eles a retratam como ruína e como ambiguidade.


    Muito embora a abordagem alegórica e a materialista tenham um inimigo em comum - a compreensão metafísica ou idealista da história -, não é possível negar as divergências entre as duas perspectivas. Na abordagem materialista, a história condiciona e determina a experiência humana; já a abordagem alegórica vê a história como um fator de indeterminação, ou melhor, o histórico é tudo aquilo que frustra nossas expectativas, fugindo dos roteiros que a razão impõe à realidade. Seriam incompatíveis essas duas concepções da história que permeiam a filosofia benjaminiana? Antecipando a conclusão do capítulo, adiantamos a nossa posição de que a abordagem materialista e alegórica não são, ao menos, totalmente incompatíveis, e que Benjamin de fato tenta conciliar ambas as perspectivas nos textos de sua fase marxista. O que caracteriza, inclusive, a singularidade da leitura que Benjamin faz da filosofia da história materialista é justamente a incorporação que nela faz de intuições alegóricas. Não obstante, a aproximação benjaminiana das duas vertentes não ocorre sem rupturas e tensionamentos teóricos, os quais terminam por reconfigurar a imagem original que tínhamos do alegórico e do materialista.


    Neste primeiro capítulo, traçamos as bases de uma teoria do conhecimento histórico na obra de Walter Benjamin. O principal documento para esta investigação é Passagens (Passagen-Werk), obra inacabada de Benjamin que realiza uma história filosófica da Paris do século XIX. Em um dos arquivos em que Benjamin compilou o seu material de pesquisa, o Arquivo N, encontramos o testemunho de mais de uma década de reflexões do filósofo sobre história e filosofia. Analisaremos aqui a composição de conceitos como os de imagem dialética e dialética em repouso. Também avaliamos como a própria forma e estrutura metodológica do Passagen-Werk - baseada nas noções de montagem e desvio - apresenta similaridades com a representação alegórica da verdade. Contudo, ao estudar o Arquivo N, seremos invariavelmente lançados ao exame da obra acabada na qual Benjamin melhor aplica essas formulações, o ensaio “Sobre o conceito de história” (1940). Neste trabalho, a concepção barroca da história como ruína e a crítica materialista ao capitalismo se unem na imagem do “anjo da história”.


    Mas antes de nos voltarmos para a história contemporânea, devemos retroceder alguns séculos para trás e examinar um livro que trata de um tema aparentemente muito menos instigante. Em Origem do drama trágico alemão, Benjamin fez mais do que analisar uma série de peças teatrais de um gênero artístico esquecido do Barroco, o Trauerspiel ou drama trágico alemão. Tendo como guia o espírito barroco - um espírito despedaçado pela reforma secular que separou o reino dos homens do reino divino e concedeu-lhes uma nova consciência da transitoriedade da existência terrena, isto é, da onipresença da morte - Benjamin analisa a primeira experiência da Europa moderna em pensar uma concepção de história livre de teleologias.


    


    
      
        	4 Um exemplo desta equação entre a configuração histórica da experiência e o apogeu/declínio de uma forma artística está em “Sobre alguns motivos em Baudelaire”, na discussão sobre o ocaso da poesia lírica: “Se as condições para a recepção da poesia lírica se deterioram, é natural que imaginemos que essa poesia só excepcionalmente se encontra com a experiência dos leitores. E isso é possível porque essa experiência se modificou na sua estrutura” (BENJAMIN, 2015b, p. 106)



        	5 BENJAMIN, 2013, p. 213.



        	6 BENJAMIN, 2013, p. 213.



        	7 BENJAMIN, 2012, p. 221: A arte de narrar “se perde porque ninguém mais fia ou tece enquanto ouve a história”.



        	8 Por isso se pode afirmar que “O cinema serve para exercitar o ser humano nas novas apercepções e reações necessárias para lidar com uma aparelhagem cujo papel em sua vida aumenta quase que diariamente” (BENJAMIN, 2015a, p. 102).



        	9 BENJAMIN, 2015a, p. 56.



        	10 BENJAMIN, 2019, p. 17.



        	11 BENJAMIN, 2019, p. 15.



        	12 BENJAMIN, 2015c, p. 106.



        	13 BENJAMIN, 2015c, 107.



        	14 Idem.



        	15 BENJAMIN, 2015c, p. 108.



        	16 GAGNEBIN, 2013, p. 14.


      

    
  


  
    Capítulo 1 


    A percepção barroca da história como ruína


    Em meados dos anos 1920, Benjamin se encontrava em Capri, em um retiro para a escrita de sua Habilitation, a Origem do drama trágico alemão. É na cidade italiana que o autor trava o seu primeiro encontro com Asja Lacis, a dramaturga bolchevique que mudaria os rumos do seu pensamento. Em correspondência ao amigo Gershon Scholem, escreve que o encontro com Lacis “não foi certamente bom para o meu trabalho”, mas que ainda assim foi altamente produtivo no sentido de uma “experiência intensa da atualidade de um comunismo radical”17. O que a carta omite, e que ainda assim Scholem pôde perceber muito bem nas entrelinhas, é que a “liberação vital” sentida por Benjamin junto a Lacis foi a experiência do amor. Ou melhor, foi a experiência de entrelaçamento entre política, teoria e amor que por vezes é a única capaz de redirecionar os eixos do nosso pensamento.


    O encontro com Lacis, assim como a amizade com Bertold Brecht, foram decisivos para o novo rumo tomado pela obra de Benjamin a partir do final dos anos 20. Se até então o pensador havia se dedicado sobretudo à crítica da literatura alemã, a partir das bases filosóficas do romantismo alemão e da teologia judaica, sua obra posterior se concentra na análise marxista da superestrutura cultural do capitalismo moderno. Além da verve revolucionária, o pensamento de Benjamin toma de empréstimo
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